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INTRODUÇÃO

Introdução Geral
Os capítulos 13 a 18 de 1 Reis constituem uma das seções mais ricas e dramaticamente intensas do Antigo Testamento. Situados no período 
da divisão do reino de Israel após a morte de Salomão, esses textos retratam um cenário de profunda crise espiritual, política e religiosa. O 
reino do Norte, sob a liderança de Jeroboão I, afastava-se progressivamente da aliança com o Senhor, instaurando cultos idolátricos em Betel 
e Dã como alternativa ao templo de Jerusalém.

O contexto histórico é fundamental para a exegese desses capítulos. Estamos aproximadamente no século X a.C., num momento em que a 
monarquia israelita enfrentava sua maior fragmentação. A relevância desse bloco textual para a teologia exegética é inestimável, pois 
apresenta temas universais como obediência radical à palavra de Deus, discernimento profético, juízo divino e misericórdia 
restauradora.

Objetivo do Comentário

Aprofundar a compreensão do texto bíblico de forma versículo a 
versículo, utilizando ferramentas de análise linguística, histórica e 
teológica, promovendo uma leitura acadêmica rigorosa e 
espiritualmente edificante.

Metodologia Exegética

Análise do contexto histórico-cultural

Estudo lexicográfico do hebraico bíblico

Interpretação teológica e canônica

Aplicação homilética e pastoral



CAPÍTULO 13 VERSÍCULO 1

Versículo 1: A Palavra do Homem de Deus

"E eis que um homem de Deus veio de Judá a Betel, pela palavra do SENHOR; e Jeroboão estava junto ao altar para queimar incenso." — 
1 Reis 13:1 (KJA)

O texto abre com a expressão hebraica ים לֹהִ ישׁ אֱ  homem de Deus", título que designa um enviado com autoridade divina" ,(ish Elohim) אִ
direta. Este profeta anônimo — cuja identidade deliberadamente não é revelada — vem de Judá, o reino do Sul, onde ainda se preservava a 
adoração no templo de Jerusalém. Sua procedência não é acidental: ele representa a voz legítima de Deus confrontando a apostasia do Norte.

A expressão "pela palavra do SENHOR" (ה הוָ ר יְ בַ דְ  é a marca de autenticidade profética. O profeta não age por iniciativa própria, mas como (בִּ
portador de uma mensagem divina irrevogável. O cenário é tenso: Jeroboão está no ato de queimar incenso — uma função sacerdotal que ele, 
como rei, havia usurpado. O altar de Betel era o centro da idolatria institucionalizada, e o confronto entre o homem de Deus e o rei simboliza a 
tensão permanente entre a soberania divina e a rebeldia humana.

Origem

O profeta vem de Judá — a linhagem da 
aliança davídica

Autoridade

"Pela palavra do SENHOR" — comissão 
divina incontestável

Confronto

Jeroboão junto ao altar — a idolatria 
desafiada pela verdade



CAPÍTULO 13 VERSÍCULO 2

Versículo 2: A Profecia contra o Altar de Betel

"E clamou contra o altar, pela palavra do SENHOR, e disse: Altar, altar! Assim diz o SENHOR: Eis que um filho nascerá à casa de Davi, cujo 
nome será Josias, o qual sacrificará sobre ti os sacerdotes dos altos que sobre ti queimam incenso, e ossos de homens se queimarão sobre 
ti." — 1 Reis 13:2 (KJA)

Esta é uma das profecias mais extraordinárias de todo o Antigo Testamento. O profeta não se dirige ao rei, mas ao próprio altar — 
personificando-o como receptor do juízo divino. A repetição enfática "Altar, altar!" (mizbeach, mizbeach) é um recurso retórico hebraico que 
intensifica a gravidade do pronunciamento. O altar, que deveria ser lugar de adoração ao Senhor, tornou-se instrumento de idolatria e merece 
ser diretamente confrontado.

O aspecto mais notável é a menção do nome Josias — um rei que só nasceria aproximadamente 300 anos depois. Esta profecia nominal é 
cumprida literalmente em 2 Reis 23:15-16, quando o rei Josias de Judá destrói o altar de Betel e queima sobre ele os ossos dos sacerdotes 
idólatras. Para a teologia exegética, esta predição é uma evidência poderosa da presciência divina e da infalibilidade da palavra profética.

O Altar de Betel

Centro da idolatria institucionalizada por 
Jeroboão, representava a ruptura com o culto 
legítimo em Jerusalém. Era um símbolo 
político-religioso de independência espiritual 
rebelde.

A Profecia de Josias

A menção nominal de um rei futuro 300 anos 
antes de seu nascimento demonstra a 
soberania absoluta de Deus sobre a história e 
o cumprimento fiel de Suas promessas.



CAPÍTULO 13 VERSÍCULO 3

Versículo 3: O Sinal do Juízo Divino

"E deu naquele dia um sinal, dizendo: Este é o sinal de que o SENHOR falou: Eis que o altar se fenderá, e a cinza que nele está se 
derramará." — 1 Reis 13:3 (KJA)

O profeta não apenas declara a palavra do Senhor, mas oferece um sinal confirmatório — em hebraico, ת  que significa ,(mofet) מוֹפֵ
"maravilha" ou "prodígio". Este sinal servia como autenticação imediata da profecia. No pensamento bíblico, os sinais não eram meros 
espetáculos; eram manifestações tangíveis do poder divino que validavam a mensagem do profeta diante de uma audiência cética ou hostil.

A fenda no altar e o derramamento das cinzas representam a destruição simbólica do sistema de culto ilegítimo. A cinza (deshen) era o 
resíduo dos sacrifícios — seu derramamento significava que Deus rejeitava completamente aquelas ofertas. Este evento demonstra que o 
Senhor não apenas fala sobre o futuro distante (a vinda de Josias), mas age no presente com poder imediato. A lição teológica é profunda: a 
fidelidade à Palavra de Deus é sempre confirmada por evidências concretas de Sua atuação soberana.

1

Declaração Profética

O homem de Deus proclama a palavra 
do Senhor com autoridade e ousadia 
diante do rei

2

Sinal Oferecido

Um prodígio visível é prometido como 
prova da autenticidade da mensagem 
divina

3

Cumprimento Imediato

O altar se fende e as cinzas se 
derramam — Deus confirma Sua palavra 
no ato



CAPÍTULO 13 VERSÍCULO 4

Versículo 4: A Mão Secada de Jeroboão

"Sucedeu, pois, que, ouvindo o rei a palavra do homem de Deus, que clamara contra o altar de Betel, Jeroboão estendeu a sua mão de 
sobre o altar, dizendo: Prendei-o! E a sua mão, que estendera contra ele, se secou, e não a podia tornar a si." — 1 Reis 13:4 (KJA)

A reação de Jeroboão é instintiva e violenta: ao invés de se humilhar diante da palavra profética, ele estende a mão para ordenar a prisão do 
profeta. O verbo hebraico ׁש בֵ  secou" — descreve uma paralisia súbita, um enrijecimento que tornou a mão inútil. Este milagre de" — (yavesh) יָ
juízo é profundamente simbólico: a mesma mão que se estendeu contra o servo de Deus foi julgada por Deus.

Teologicamente, este episódio ilustra a relação entre obediência e misericórdia divina. Jeroboão não foi destruído — sua mão foi seca, mas 
não arrancada. O juízo é parcial e restaurável, o que aponta para a paciência de Deus que disciplina antes de condenar. O poder de Deus 
sobre o rei é absoluto: nenhuma autoridade terrena pode resistir à soberania divina. A mão seca do rei é um memorial vivo de que aqueles que 
se levantam contra a Palavra de Deus colhem as consequências imediatas de sua rebeldia.



CAPÍTULO 13 VERSÍCULO 5

Versículo 5: O Sinal se Cumpre

"Também o altar se fendeu, e a cinza se derramou do altar, segundo o sinal que o homem de Deus dera pela palavra do SENHOR." — 1 
Reis 13:5 (KJA)

O versículo 5 registra o cumprimento literal do sinal profético anunciado no versículo 3. A narrativa bíblica faz questão de conectar 
explicitamente o evento ao pronunciamento prévio: "segundo o sinal que o homem de Deus dera". Esta repetição não é redundância 
literária — é uma técnica narrativa hebraica de confirmação e ênfase, assegurando ao leitor que a palavra de Deus não cai por terra.

O cumprimento do sinal tem implicações profundas tanto para o povo de Israel quanto para a liderança espiritual da nação. Para o povo, o altar 
fendido era uma demonstração visível de que o sistema de culto instaurado por Jeroboão não tinha aprovação divina. Para os líderes, era um 
aviso solene: construir estruturas religiosas fora da vontade de Deus resulta em destruição inevitável. A fidelidade do Senhor em cumprir 
Suas promessas — tanto de bênção quanto de juízo — permanece como pilar inabalável da teologia veterotestamentária.

1

Promessa

O sinal é declarado pelo profeta como 
prova da palavra do Senhor

2

Cumprimento

O altar se fende e a cinza se derrama 
exatamente como anunciado

3

Confirmação

A fidelidade de Deus é publicamente 
demonstrada diante de todos



CAPÍTULO 13 VERSÍCULO 6

Versículo 6: O Pedido de Jeroboão

"Então respondeu o rei e disse ao homem de Deus: Suplica ao SENHOR teu Deus, e roga por mim, para que a minha mão se me restitua. 
E o homem de Deus suplicou ao SENHOR, e a mão do rei se lhe restituiu, e ficou como dantes." — 1 Reis 13:6 (KJA)

A mudança de atitude de Jeroboão é imediata e reveladora. Aquele que segundos antes ordenava a prisão do profeta agora implora sua 
intercessão. A expressão "o SENHOR teu Deus" é significativa — Jeroboão não diz "nosso Deus" ou "meu Deus", revelando sua alienação 
espiritual. Ele reconhece o poder de Deus, mas não o aceita como seu Senhor pessoal.

O milagre de restauração da mão é um ato de misericórdia graciosa. Deus não devia nada a Jeroboão — pelo contrário, o rei merecia juízo 
mais severo. Contudo, mediante a intercessão do profeta, a mão é restaurada "como dantes". A oração do homem de Deus ilustra o papel 
fundamental da intercessão profética: o mediador está entre o pecador e o Deus santo, rogando por misericórdia. Este padrão tipológico 
aponta para o ministério intercessor de Cristo, que roga pelos transgressores (Isaías 53:12).

A Humilhação do Rei

Jeroboão passa de agressor a suplicante 
— o poder divino inverte as posições de 
autoridade humana.

A Intercessão do Profeta

O homem de Deus intercede pelo mesmo 
homem que tentou prendê-lo — um ato de 
graça que reflete o caráter de Deus.

A Restauração Divina

A mão restaurada é testemunho da 
misericórdia de Deus que disciplina para 
restaurar, não para destruir.



CAPÍTULO 13 VERSÍCULO 7

Versículo 7: O Convite de Jeroboão

"E o rei disse ao homem de Deus: Vem comigo a casa, e restaura-te, e dar-te-ei um presente." — 1 Reis 13:7 (KJA)

Após a restauração de sua mão, Jeroboão oferece hospitalidade ao profeta — um convite aparentemente generoso, mas que carrega 
implicações perigosas. No contexto do antigo Oriente Próximo, comer à mesa do rei significava estabelecer aliança, criar vínculo de lealdade 
e, potencialmente, ser cooptado por sua agenda política e religiosa. O "presente" (ה נָ תָּ  mattanah) era mais do que cortesia: era uma tentativa ,מַ
de comprar o silêncio ou a lealdade do profeta.

A análise do caráter de Jeroboão neste versículo revela um padrão recorrente: ele reconhece o poder de Deus quando sofre as consequências, 
mas não se arrepende genuinamente. Sua resposta é pragmática, não penitencial. Ele não destrói o altar, não abandona a idolatria, não se 
prostra em arrependimento. Ao invés disso, tenta domesticar o profeta através de favores. Esta é uma lição perene sobre os perigos da 
tentação de acomodação que ameaça todo servo de Deus.

A Tentação

Hospitalidade e presentes do rei — aparência de generosidade 
que esconde cooptação espiritual

O Perigo

Aceitar a mesa do idólatra significaria comprometer a mensagem 
profética e a fidelidade ao Senhor



CAPÍTULO 13 VERSÍCULOS 8-9

Versículos 8-9: A Resposta do Profeta e a Ordem 
Divina

"Porém o homem de Deus disse ao rei: Ainda que me desses metade da tua casa, não iria contigo, nem comeria pão nem beberia água 
neste lugar. Porque assim me ordenou a palavra do SENHOR, dizendo: Não comerás pão nem beberás água, e não voltarás pelo caminho 
por onde foste." — 1 Reis 13:8-9 (KJA)

A resposta do profeta é um modelo de firmeza espiritual absoluta. Sua recusa não é baseada em preferência pessoal, mas na ordem 
explícita de Deus. A expressão "ainda que me desses metade da tua casa" demonstra que nenhuma recompensa material poderia superar o 
valor da obediência ao mandamento divino. O profeta entende que a palavra de Deus não é negociável, não importa quão atraente seja a 
oferta.

A ordem divina continha três proibições específicas: não comer pão, não beber água, e não retornar pelo mesmo caminho. Cada proibição 
tinha significado teológico: comer e beber representariam comunhão e aceitação do ambiente idolátrico; retornar pelo mesmo caminho poderia 
indicar familiaridade ou identificação com o lugar. A instrução era clara, detalhada e sem ambiguidade. O compromisso do profeta neste 
momento é exemplar — ele demonstra que a direção divina deve ser seguida sem desvios, sem concessões e sem negociações.



CAPÍTULO 13 VERSÍCULO 10

Versículo 10: A Partida Obediente

"Assim foi por outro caminho, e não voltou pelo caminho por onde tinha ido a Betel." — 1 Reis 13:10 (KJA)

O versículo 10 é breve, mas teologicamente denso. O profeta cumpre a 
terceira parte da ordem divina: tomar um caminho diferente de volta. Esta 
obediência demonstra atenção meticulosa aos detalhes da instrução de 
Deus. Não bastava recusar a comida do rei — era necessário seguir cada 
aspecto do mandamento.

A decisão de não retornar pelo mesmo caminho carrega simbolismo 
profundo. No pensamento bíblico, o caminho (ְך רֶ  derekh) representa a ,דֶּ
conduta de vida, as escolhas morais e espirituais de uma pessoa. Tomar 
outro caminho significava que a missão do profeta não deixaria rastros que 
pudessem ser seguidos ou rastreados — preservando tanto sua segurança 
quanto a integridade de sua mensagem.

Até este ponto, o homem de Deus havia sido irrepreensível. O que torna a 
narrativa subsequente tão trágica é precisamente o contraste entre esta 
obediência exemplar e a falha que virá a seguir.

Obediência 
Completa

Recusou a comida ✓

Recusou a água ✓

Tomou outro caminho ✓

Lição Central

A obediência parcial não 
é obediência. Deus 
requer fidelidade 
integral a cada detalhe 
de Sua Palavra.



CAPÍTULO 13 VERSÍCULOS 11-14

Versículos 11-14: O Velho Profeta e a Enganação

"Ora, em Betel habitava um velho profeta; vieram seus filhos e contaram-lhe tudo o que o homem de Deus fizera aquele dia em Betel... E foi 
após o homem de Deus, e o achou sentado debaixo de um carvalho." — 1 Reis 13:11-14 (KJA)

Aqui a narrativa toma um rumo inesperado e perturbador. Entra em cena o velho profeta de Betel — uma das figuras mais enigmáticas e 
controversas do Antigo Testamento. Ele é identificado como profeta (יא בִ  navi), o que significa que possuía credenciais proféticas ,נָ
reconhecidas. No entanto, ele vivia em Betel — no epicentro da idolatria — aparentemente em silêncio cúmplice com o sistema corrompido de 
Jeroboão.

A busca deliberada pelo homem de Deus revela uma intenção premeditada. O velho profeta o encontra sentado debaixo de um carvalho — 
provavelmente descansando da viagem. Este detalhe humaniza o profeta de Judá: ele estava cansado, vulnerável, e longe de seu território de 
segurança. É neste momento de vulnerabilidade física e emocional que a tentação se apresenta.

1

Os Filhos Relatam

O velho profeta ouve sobre os milagres em Betel 
através de seus filhos

2

A Busca Inicia

Ele sela seu jumento e sai em perseguição ao 
homem de Deus

3

O Encontro

Encontra o profeta descansando sob um carvalho 
— vulnerável e distante de casa

4

A Armadilha

O convite é feito com aparência de piedade, mas 
esconde engano espiritual

Reflexão sobre discernimento espiritual: A presença de credenciais proféticas não garante integridade moral. O velho profeta de 
Betel é um lembrete solene de que a falsidade pode se vestir com roupas religiosas e usar linguagem espiritual para enganar até os 
fiéis.



CAPÍTULO 13 VERSÍCULOS 15-17

Versículos 15-17: A Volta do Profeta e as 
Consequências Trágicas

"E disse-lhe: Vem comigo a casa, e come pão. Porém ele disse: Não posso voltar contigo... porque me foi dito pela palavra do SENHOR: 
Não comerás pão nem beberás água ali; nem voltarás pelo caminho por onde foste." — 1 Reis 13:15-17 (KJA)

O diálogo entre os dois profetas é tenso e revelador. Inicialmente, o homem de Deus repete fielmente a ordem que recebeu do Senhor — 
demonstrando que ele não havia esquecido o mandamento. Sua recusa é clara e fundamentada na palavra de Deus. No versículo 17, ele 
reitera a tríplice proibição: não comer, não beber e não retornar pelo mesmo caminho.

Este é o último momento de fidelidade do profeta. O que torna a cena subsequente tão devastadora é que ele sabia exatamente o que Deus 
havia ordenado — não havia ambiguidade, confusão ou ignorância. A desobediência que viria não seria por falta de conhecimento, mas por 
cedência à pressão de uma voz que alegava autoridade divina. A consequência — a morte pelo leão no caminho — seria um juízo terrível, 
mas justo, que demonstra que Deus leva Sua palavra a sério, mesmo quando exercida contra Seus próprios servos.

Fidelidade Inicial

O profeta recusa o convite e repete a 
ordem divina com clareza e convicção

A Mentira Aceita

O velho profeta alega uma revelação 
angelical falsa, e o homem de Deus cede

Juízo Consumado

Um leão encontra o profeta desobediente 
no caminho — o preço da infidelidade



CAPÍTULO 13 VERSÍCULOS 18-19

Versículos 18-19: A Mentira do Profeta Falso

"E ele lhe disse: Também eu sou profeta como tu, e um anjo me falou pela palavra do SENHOR, dizendo: Faze-o voltar contigo a tua casa, 
para que coma pão e beba água. Porém mentiu-lhe. Assim voltou com ele, e comeu pão em sua casa, e bebeu água." — 1 Reis 13:18-19 
(KJA)

Este é o versículo mais perturbador da narrativa. O velho profeta utiliza três estratégias de engano devastadoras: primeiro, ele se identifica 
como profeta legítimo — "também eu sou profeta como tu" — estabelecendo credibilidade. Segundo, ele alega uma revelação angelical — 
"um anjo me falou" — invocando autoridade sobrenatural. Terceiro, ele formula a mensagem como palavra do Senhor — criando a aparência 
de mandamento divino. O narrador bíblico, porém, insere uma declaração lapidária: "porém mentiu-lhe" (kichesh lo).

A lição sobre o perigo de seguir falsos profetas é intemporal. O homem de Deus tinha uma palavra clara e direta de Deus, mas escolheu ouvir 
uma segunda voz que contradizia a primeira. Este é o princípio do discernimento bíblico: nenhuma revelação posterior pode anular ou 
contradizer a revelação original de Deus. A importância deste princípio ecoa em passagens como Gálatas 1:8, onde Paulo adverte que nem 
mesmo um anjo do céu pode alterar o evangelho.

⚠️ Estratégias do Engano

Alegação de identidade profética legítima

Invocação de revelação angelical

Uso da fórmula "palavra do SENHOR"

🛡️ Princípios de Discernimento

Nenhuma revelação contradiz a Palavra já recebida

Credenciais humanas não substituem a voz de Deus

A obediência à primeira instrução deve ser mantida



SÍNTESE TEOLÓGICA

Temas Teológicos Centrais de 1 Reis 13
A análise exegética de 1 Reis 13 revela um complexo entrelaçamento de temas teológicos que permanecem relevantes para a igreja 
contemporânea. Cada versículo contribui para uma compreensão mais profunda do caráter de Deus e das responsabilidades de Seus servos.

Soberania Divina

Deus governa sobre reis, altares e nações. Nem Jeroboão, com todo 
seu poder político, pode resistir à palavra do Senhor. A mão seca e o 
altar fendido são testemunhos do domínio absoluto de Deus.

Obediência Radical

A fidelidade à instrução divina deve ser completa e inabalável. A 
obediência parcial — obedecer ao rei mas ceder ao profeta falso — é 
insuficiente. Deus requer integridade total em cada detalhe.

Discernimento Espiritual

A capacidade de distinguir entre a voz de Deus e as vozes 
enganadoras é essencial. O homem de Deus falhou não por 
ignorância, mas por ceder a uma voz que contradisse a instrução 
original.

Misericórdia e Juízo

Deus restaura a mão de Jeroboão (misericórdia), mas permite a morte 
do profeta desobediente (juízo). Ambos os aspectos do caráter divino 
são inseparáveis e perfeitamente justos.



ASSINATURA

Considerações Finais
O estudo exegético versículo a versículo de 1 Reis 13 nos conduz a verdades fundamentais que transcendem o contexto histórico do antigo 
Israel. A narrativa do homem de Deus que confrontou Jeroboão com coragem inabalável, mas sucumbiu à enganação de um falso profeta, é ao 
mesmo tempo inspiradora e admoestadora.

Este texto nos ensina que a maior ameaça à vida do crente não vem dos inimigos declarados — como Jeroboão — mas das vozes 
aparentemente piedosas que contradizem a Palavra já revelada. O discernimento bíblico, a obediência integral e a dependência constante do 
Espírito Santo são os pilares que nos protegem contra a sedução espiritual.

Que este comentário sirva como ferramenta de edificação para pastores, estudantes de teologia e todos os que buscam compreender as 
Escrituras com profundidade e reverência.

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo
"Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça." — 2 Timóteo 3:16


